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mnmos os pormenores d'abluções
e roupas brancas de que ellas vi­
nham recheadas., Certas' lavagens,
mais ... lithurgicas, que p:r sua

transcendencia as aias e devotas do
santo estavam prohibidas de fazer,
parece constituirem um regalo par­
ticular dó sr. patriarcha de Lisboa,
que nunca perde ensejo de affirmar
a .sua fé, o, santo homem, passean­
do o pince) molhado em ag,ua de

coloFl!a-sans en aooir l'air-pelas
sacrosantas e delicadas 'anatomias
da esculptura. Mesmo, á dignida­
de que sua eminencia occupa .na
egreja lusitana, uma outra ineffavel
regalia anda .adstricta. E' sua emi­
nencia quem, na. vespra da procis­
são, enfia ao Senhor dos Passos,
as siias.benedictas ceroulas de vêr
a Deus . .. querQ dizer, de vêr a S.
João �al?tista..

'

,

Escusado dizer que todas estas

historietas se publicam nos jornaes
ultramontanos, sob a reportage so­

lícita e especial dos corvos de S.
Vicente, os quaes é provável que
auctorisem tam bern as grosseiras
parvoices, inteiramente abjectas,
gue os frequentadores de sermões,
durante a Semana Santa, teem vis­
to cahir dos pulpitos de quasi to­
das as egrejas de Lisboa.
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:Por cada;linhá •••••• ,. � .'.�; .', ••• ,i. , �o rêis
Os annuncios do eemmeceio e industria, teem re­

duceãô convencional.
.

,ÃJID:un,cios, permanentes, por "Juste particular ex-
tremamente vantajoso 1 ,.
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. to, sollicitamos dos dignos depu" " n �. It U,U , I!.I

tados algarvios a sua interferencia ¡',"i
, .

¡,

:;iunt_<> ao ministro .das obras publi-, ;/ C��(tça a "'�'er 'tempo} d'¡¡.ea,l.?·ir-,
.cas.. pará que de vez se complete mos corn as p�sseatas .dqs santos

esse importante melhoramento de. pelas r\1a.� 9} C¡�flde, e �e t?r�ar-,
¡ "

\
.. mos aJrel¡g)ao n urn-a ¡coIsa Intima

que tanto carece o povo d esta par- t d' e' alhafatos de ca.
. ,

.. e r.eea � a, sem sp' , .

te da provl:-::cla. relas, pregões "ragua fresca,I� corn-
������- mentarios obscenos. de ovarmas e

mocos de fretes. ,

N'�ma população, como Lisboa,
esta idolatría grosst!ira é uma ver­

gonha, e � exhibição d'esculpturas
grotescas, corn resplendores-na ca­

beça e capindós escarlates sob�e
os hombros, d'ora avante, o-rnats

qlae faz, é collaborar no desprezo
que os jornaes d'idéa extrema, to '

dos os dias propagam no espirito
do .povo, acerca das doutrinas fun-,
darnentaes do catholicísmo. Com­

................... , ... _ . . . . .. .prehender-se-hia umá procissão de­
Ramos nas .aldeias, aonde as gen:­
tes conservarn ainda fervorosas, to­
das as illusões dos seus santos pro­
rectores, e .aonde os espiritos mais
simples e menos artisticamente e­

ducados, ainda, necessitarn d'um
idolo medianeiro en�re .os sel;ls vo� ,

tos e o 'Pae do Céo, Mas em Lis·

boa,. em que os, ,theatros de magi
ca, os mais reles, todos os dias, e.s­
tão dando ás imag,inações, a pro­
posito do' Rei Carambq, rapioca, 82

e, da Filfta do Inferno, pascigos de
maravilhoso incontestavelmente s.u ..

periores aos que lhes oftereçerp�as
Wocissões do ç,�rmo. e pe,S. Jor­
ge : 'e.m Lisb0a, ,uma feira de mo­

l]ÓS,'CQllO a de Domingp, não pod\!
nem deve subsistir ,nem mais um

,
'.

, __
E atraz do velho andor e atraz das velhas opas

Ora ha semanas, o actual titular ,
Vão desfilando agora os esquadrões das tropas

Com gesto marcial.

Tu que amavas os bons, os simples e as creaÍl�all,
Seguido como os reis ct'um matagal de lança�"
'. . I\I�u po�re general r

,

'" �
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Treze annos' :vãô 'decorridos' des-
_',.

'r
.

",';�e que a capital ,di:? districto cele-
.brou, em eJ:lthl,l�siastic� 'f�·st.9. ,8; in�u­
guração do' caminho. dé ferro do

Algarve que, apesqr, db seu titulo,
mais interessá aquella'cidade de

'que a provincia �m geral, ,

N'um jiaiz que não fôsse Ó, nos­
.so, onde os interesses geraes da na­

ção se preferissem ,a simples capri­
-chos de particulares: o perlonga­
mento dessa linha ferrea até Villa

.

Real de Santo' Antonio ter-se-bia
feito immediatamente, dilligencian

- do-se completar de seguida esse

importante melhoramento que para
a provincia se "apreseptava .. coff'o
um grande impulso L�e progresso e

·de civilisação. Infelizmente, porém,
. não aconteceu" assim, e á: rija fesra
'da inauguração do caminho de fer­
ro e!11 Faro succederam-se annos.e

;" .

annos de quasI absoluto selencio,
sem que sequer se pensasse em le­
var aos lados de barlavento e so·

tavento da provincia os 'mesmos'
beneficios que já úsófruia a capital
do districto. Só mais tarde, quan­
do da visita régia ao Algarve, é que
o sr. D. Carlos entendeu correspon­
der ás incessantes'<�;upplicas dos al­

garvios, promettendo·\hes o alas­
tramento da ¡rede ferro vÍ:aria para'
ambos os lados da provincia', E co­

meçaram, de facto, esses trabalhos;
mas se os. de barlavento, melhor
afo'rtunados qu�, .nó�, têem ,conse­
guido vêr realisados,-ainda que mQ­

rasamente, todos esses trabalhos,
nós, os de sotavento, tivembs a des­
dita de. os yêr paralysados logo
poúc�s ,dias após �"sua iniçiação.
:Qivergencias dos habitantes de Fa­
ro sobre a directriz do perlonga­
menta favorecidas, pela' má vontade
de alguns podÚ¿so¿ cl'ésses ,habi­
tantes a guem, o referidpiperlonga­
mento· prejudica nos seus interes­
ses particulares têem conseguido a

paralysação çl'esses trabálhos para
maior prova d'este regimen de com­

padrio gue nos governa egue as­

:sim subordina osinteresses geraes
d'uma grande parte da provincia
aos lucros e caprichos de meia dti­
zi'a de cidadãos. E: unico, pois não
,

?e.

das obras publicas, nomeou uma

commissão de algarvios entendidos

para que de prompto resolvessem
sobre a directriz do .referido pro­

longamento e, ao que parece, or­
denar-se a actividade dos traba­

lhos. Reuriu a commissão, resol­
veu o caso unanimemente e da sua

re:>lOlução é já officialmente conhe·

cedor o sr. Aflonso Vargas que,
apesar d'isso, ainda providencias
algumas tomou para a contií:mação
d'esses trabalhos ha tanto' deseja­
dos.

. E P!xque elles .constituem um'
.
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JOS�É CASTANHO
Adlog,ado

'TAVIRA-LADO ORIENTAL

Casa da Ponte

..

------

A SEMANA SANTA

Penetremos na egreja a vêr esta íarçada.
Uns entram para vêr a casa iIIuminada,
Os dandys é por chie, os velhos por decoro ;
Estes é para ouvir tocar umas quadrilhas,
E os outros, que sei eu: , , • para vender as filhas, .

Para matar o tempo ou arranjar namoro,

L,i vai o pregador dizer a seremonata

Tussiu, cuspiu, sorriu, bebeu a sua OJ'chata

E comeca a fallar, Tem uns bonitos dentes,
E com gosto fecundo e voz amaneirada

.. " Recita uma enfiada

De tropos excellentes,

Acabou-se. O auditorio

Goslou do farelorio

,
. C6mo.gostámos nós,

Soltam--se exclamações por entre "lgum rumor :

- )l{uito bem � l77uito .bel77 f.�€ um grande
'. pregador.,-

-foi um rico sermão 1--£ que bomta )iOZ 1

E é esta a tua casa ó meu pobre Jesus!
,

Não te hastou a cruz;

. Era preciso o altar,

Que destino cruel, q\le tragica ironia I

Nasces na estrebaria;.
Vives no lupanar!

Desfila pela rua'immensa multidão.

. ,
Saiu a procissão;

P�remos u� instante. E' curioso isto,

Que f�rcas i'mbeds, 'que velhas pompas mudas I

Lá va� �egando ao palio o teil amigo Judas,

Que está, como tu vês, commondador de Christo I

Os anjos theatraes caminham lentamente

Nas lojas ,de Pariz,

Pobres anjos do céo I quúem martirisal-os :

Vão cheios de suor e apertam-lhe os calos

As bofas de verniz.

Agora passas tu Ii'um palanquim bordado,

Coitado I

Muito trabalho fern quem faz religiõe� I

Repara c�mo vais, olha que bella tun'ica:
.

o

E' pavorosa, é uoica I

Off'rêceut'a-iIlli burguez n'um dia de eleições.

"
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GUERRA. JUNQUEIRO.

DESPE,DIDA
JOSE' LUIZ MOUTINHO LU­

NA D'ANDRADE despede-se
por este meio, não o podendo fazer
pessoalmente. de todas as pessoa·s
de suas relações, que tivç:ram a a­

mabilidac!e de'lhe dispensar OS�SfU3
cllmpriment.os. . .'

Porgue eftectivamente,
.

e macr,e­
ditavel o que os prégadores das
Dommgas guaresmaes vomitam da
cade,ira: inacreditavel' pelo que re­

v'ella d'estupida' ignorancia,' ae fa.­
natisrno sOFdido e venenosá má fé.
Na bocca d'elles, a idéa de Deus OJ. teus olhos de vell-udo

parece descer do alto, para vir en- São 'dois astros n?esse abysmo
rodilhar-se cas mais velhacas me- ,D'a noite escura; conitudo

xeriqujçes de sacris,tia. Fiz·me astrologo; e 'hoje é tudo

AlgUns descrevem o inferno, com : Em 'que.meçlito e e'm que seismo.

apontamen,tos especiaes. sobre a

composição das rezinas gue entre- Em th¿atros e err¡ toiradas
teem as fornalhas, photographias ,Quem ha que ao vel-a não pegue?!
de diabos, estatísticas dos peccado- 'Ao ouvir-lhe, 'apaixónadas,
res cremados, e moviml!nto d'en- Ternas phrases susp'iradas
trqdas e sahidas nos dominios de No arfar,nervoso do leque I
Satanaz. Parece que vae lá cahir
quem não comer peixe ás sextas
feiras, e não fôr á missa todos os

'domingos, e se .não confessar to­
dos os annos.

A causa de todas as per turba­
ções que ora agitam a crosta ope-
êaria, e uma unica, -que elles apo­
dam d'impiedade do seculo. Para afu ..

gental-a ha um só meio: ir ás no­

venas. Nenhuma palavra de con­

solação e de paz sae d'estas boc­
cas.

Os discurso� dos prégadores de
Lisboa, são uns amontoàdos de lo
gares communs sem tom nem som,
dos guaes se sae enxovalhado, ir­
ritado pela idiotia soez dos sacer ..

dotes que o prelado' auctorisa a

'promulgar no templo a palavra de
DelJls¡ e que' alii vão descompor,.
corno em S. Bento� os homens pu­
blicos gue elles detestam; e as ins­
tituições modernas que elles não
camprehendem. E todavia, ""gue
inexaurivel porção de conselhos dô·
ces e praticas ineftaveis, estes mi
nistros do altar poderiam deitar do
pulpito, á sombra de Deus, sobre
o attribulado coração da pobre
gente,

.

Desde as simples questões de
hygiene dó lar, as mais modestas,
até a interpretação dos grandes
sociaes que agitam o mundo, os

mais inquietÇldores! E o 'lue tse
lhes o�·ve é deploraveL Verrinas
est4pi,das .... allusões politÍ'c.a-s l11.al
disfar.ç-adas, jrOFJias:;.de recrlllta: e

*,
*

anno.

.* *'

.:rudo contra eila prot.esta:, os

santos' nús, torcidos ern ridiculissi­
mas, ,careras1 mal pintados, mal e,<,­

culpídos, � cambaleando nos ando­
res, como ebrios, aos hombros de
dez m&r\olas reverentes e cabisbai­
xás'; os anjinhos r�melpsos, com

azas d�:papél, ranho nas ventas e

caracoes.postiços sobre os hombros,
que. antes parecem arrançados a

um conto phantastico do sr. Alber­
to Pimentel; os. irmãos terceiros,
de capas brancas, afiambrapdo a

marcha, com ares de frades borras
-e tudo isto em plena 'Baixa, com
soldados de cavallaria á frente, e a

marcha da. Yone em surdina,. pela
retaguarda-tudo isto copstitue um

.

d'estes escarneos pungen.tes, uma

d'estas profanações réles e uaixas
de que a policia já deveria ter to­

mado cen.ta, e que o Patriarl:ha já
deveria"ter prohibido, a bem de
Roma' e da sua egreja, se acaso

preten�esse çonservar intacta ç vIr­

ginal, na alma d,a turba, � sagrada
lampada da crença, e .¡não fosse
aquilfo,que é-um chapadissimo ca­

turra, mais Grainha do que princi­
pe da egre.ja, .. e muito menos prin­
cipe do que micro. '. sacerdote,

*

Não decorreram muitas·semanas
ainda, depoi,s que os jornaes mmu­

ciosamente detalharam, scena por
scena, todos os incidentes de toilet
le do Senhor dos Passos· da Graca,
na vesperll da sua visita annual 'ao
seu amigó S, João Bapti'ita, de S.
Roque. ",

.

.

A exuberancia d'aq�ellas descri ..
pções cbegava" em certos paragra­
phos, a faz.ef.-' baixar a viRta, tão

'pairando a tudo uma pedanteria
theo'ogica e uma prosapia, de en­

nausear yuem os pretenda
'

ouvir
de boa fé, E' absolutamente indis­
pensavel gue os seminarios façam
sacerdotes á altura 'db nosso tem­

po, illustrados e convictos, em vez

dos tristês¡ bibliosos 'q'ue por' ahi
, '. I� J I, ,

'

! � 'II '

esperneiam, aparte um ou outro,
envergonhando o cler,c;> portuguez.
D'outra maneira, fechem-os como

casernas inuteis, e mande-se assen­

tar praça aos latinistas macillentos
que houver p()r lá.

, I

FIALHO D'ALMEJDA
i

.

Compleram-se hoje cincoenta e

sete annos, que foi inaugurado em

Faro, o Theatro Lethes,
I,

o "HERALDO" é o JOI'nal
mais barato e de maiqr cir­
culação em toda a -provln­
cia do Alg�I've.

I

o"'W ç;\Q
-.$>�

Fui alegre; e ho�e apenas.
Tenho a morte no m·eu pel�o ...
Se sou. doido por'morenas ...
FGste o auctor .das minhas p'enas,
Corpo morenO' e perfeito.

Quando a viva serenata,
Se ha �poeta que. se afoite,
Solta a pura voz de prata,
Como a ondina da ,ballata,
Entre os SIlenCios da noite,

E surprebende' e alaga
D'amor os peitos inquietos,
Emquanto a canção divaga,
Ella dorme sobre a vaga
Dos longos cabellos pretos.

1

Para alcancar os carinhos

D'aquelles iasios vermelhos,
Daria o rei os arminhos,

.

O fidalgo os pergaminhos,
E S. Paulo os evangelhos.

E eu, por moqçes e por brejos:
Iria ,cantar seus hymnos;
Sedam, a musica ós beijos:
Abrem-se ·ao vel-a os desejos
Como catos purpurinos.

Mas a fada de Sevilha
Que traça insidias, enredos
Entre as pregas da mantilha,
E cu'jo negro olhar brilha
De paixão e de segredos,

Altiva, como hespanhola,
Lanca o olhar ás nossas ¿ôres,
ConJo se desse uma esmola ...
As cancões d.'esta viola
Conhec�m os seus rigores.

)
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COELHO DE CARVALHO



o H E R'A L DO
monarcha se interessa pela Liga lá, muito embora muitas não fos- Que tunos! que tunantes t . . . como todas as festas que faz a Or-
Naval. sem galantes, porque se as feias Mas a que proposito veio isto dem Terceira de S. Francisco de

tambem têern sempre uma porta tudo? .. Nem eu já sei! Em fal- Tavire.
Eis o telegramma � «Visconde do aberta para o matrimonio-s-ou são lando nas taes solteironas perco a RAMOSCabo de Santa Maria-Faro. Sua sympathicas, elegantes, intelligen- cabeca!

Magestade EI-Rei, meu augusto tes, conversam bem em resumo :- Ah, já sei! foi a proposito de Andores bem adornados e pro-amo, felicita-se pela organisação ahi f
"

�

C t ctas elas mais ou menos sao sempre on ra os... cissão bem organisada.do conselho departamental da Liga interesllmites... Então, decididamente leitor, nãoNaval e agr?�ece �lUito o teleg��m. Mas, ás vezes por delicadeza ou tens nenhum contracto ] , • SEMANA SANTA
�� de parncipaçao de,":." �x., (a) -,cariqaçle,�temos tambern d� os ��;: f -=: Se,rio? ,_

'�f' r�,� ,�
, a :- !��. �',",.,�

Conde de frn��o». -"" "z,7r.c�m �s',4e 30 'par:a ,c\l?a ou ':: rP9rqpe nao contr.a.ctas"c,�¥!?l-, i, ��r�)¡¡,s b$!n;t�d¡;c9J.ad�s mas ,semú' , " �, t"� 'J � k ,I"�om Jis' sóH�I'ron�s, com+esse refu- ' }go .. '. -aturares-me algum,a�.v.�zes,;,; ",no�I��4e? "�fo�r��,�lpdo S. Thiago
" , ,,:

go do matrimomo. queres? • v ' pela �e_:¡a súfge'feza.
, '.

As solteironas que são-horror! Tguez, ao Chiado ... tá combinado P�lxao em S. �hlago e MIsen-
--:-a._ nuyern negra de tudo quanto é um te!! qY:�á:dg / •. '!. � ,,�- 'o. ç9r'!la.,l ))Jlv.,endo n esta. seg,unda a

ideal, a espada de Damocles sus- I

,.

n?."W�de das, duas novas Image�s
pensa��obr.t' a, mocidade. a .concur- Faro, 26 de março. 1\11' I J ¡,� d@tSam� M�naMag�alena,e S. Joao
so-.&JM(Úl(�!� Thecel /-PChares!- "\ 'H' E¥aJogehs.t,a{ ,gue sao 1P'�lmo�'psas
da-ala-dos namorados tarnbern fa- , DIABRETE.. confor�C'læ.dl's�em9s ..,:j ,

zem .centraoros a 'que 'nem,semprei '.AJI�l.ü1à:· e :Ressurrelçao, ein S.
pMe��' esquivar Ms. r ,

A d t-
",'

,o) " r.

TI1i'à'go. , '. .

E, éver o prazer quasi inf�r!1al
'. ':;-_, en lçao "�:: _ __ Af ,con�o�rencla'hna qUI_nta : sex-

com que nos mandam ajoelhar- ta e�ra, �Ol como a multos annos

unica maneira de conseguir ver-nos
,r"" das __

. crl-ança.'S'. s� i)ao, l� t�nta.,., .'!
a?s seus pés��. a' cari. de peniten-

.

, TE'RCi(FEIRA DE»AS'CHOACla com que, o fazemos!,. >
.

� �

.po'rq�e n�ellss, a i.carità, azouga .. -�Como sens soffrimentos podem ,ser Na terca,feira ultima tivemos fes-
da é substituida por um velho per- '.¡, (" • -,' ;í alUvIados.' "O",' ,

Bta po hos:p_i�al milit,ar¡. Comm,anhãogaminho endurecido, para não lhe, ,�o.s ,do�nte.s, �ahip. elo ,o Sacramen-'h ' "

h"', . Não I:íciclel11os acc�rituar de roáis' <). .

.

\C amar outra COIs-a, -que nen uma
tô pro'cessiónâlmente da ig.re)· a de--'_._--'-'--___::__ d C' 'd I'

' faeto.. ·q:ue.0 -periodo da' dentição .se----��-- setta e.. UpI o ogra tres·passar; 'S;'fThiag""Ô' pâra ó nospital. Esta ini-, ,.

b pode. tornar compa,rativamente facil,-o' sorT'lSO trDclsÜl por'ulna otca,
1

' .'" ,cl'a'rl'va p'a'rtl'u' do Àx"mQ''''''.ro' nel d'I'n-. . 'como ( emongtra a seguinte carta: ç ... ,.

'escancarada patenteando duas fia- , "r'
,

,fanterl'a 4',,-' !"r. ,S'ousa Braga' e' dos'

'. 'V-ILLA NINA DE GAYA, '" '

�das ,de perólas .. , do· Cez.ar de Pai- 2+ de Mçt'ço' de 190.1, ,�rs, dr, Leão:.. teoent!!,Ul.e,dico, ,e re-
va, Dentista de, 'SS, MM: eo AA. ; 1': do meu dover informar·vos do grande vererido 'capellão Gama, do mesmo
'-e o' tom rosado'do de'ditur pelo

.

bcnoi'ició'quc tive do uso de' 1J�lULSÃO DE
regimento. Fo.) 'séria e .a"pparatosa,I I" Scrl'L''l', d.:; que Y: Sas. sITo muito dignos ,uta com que nas un las commemo

l'ilprescntmlte,>,
.

,-' ,
se:i1do feitos c6nvÍies á's 'princípaesraIP as desillusões por que' passa- l)üpois lh tcr houvido orp variag vezes auctoridades e tiJd0 compareceu.ram .. \continuam a'·passare., ,pás- fallar dos bo,�s l1�s\i¡bdos tirados por A -seg,uir,ao.pallio ia a camara mu-

S ra�o' sem ' �o P' as ar m muitas pessoas do uso d;l, vossa E�!ULSÃO
I

'
.J' 'I d"a ' pre" , . por na' s 'e, n.iCipa , corpos JUIll,lc"la e.a mInIstra-D I'd d DE. SCÔ'l"r" r€S\Jl-,'i toma,ltt,iambem, man-ao 2: a mep o esta o, .,

daildo caIDwar um frasco para. dar a meu tivo. compromisso mari'timo, mon-Para a'solteirona, 0 matrimon¡'o filho MaI'io� dQ,l anna,e ;n.eio d,e edade, que le-pib artístico, meaicos e mais con­

JORNAL DE- DESENHOS PARA BORDÂDOS é a' terra' da' promissão; represen· soffria com a dentição e de branchites; e "idados' e todo o elemento militar
'ta lhes na vida o mesmo'papel que'

--

,

de, Tavira.Dedicadó as senhoras P?rt,ll�!ÚlZaS b chicharro desempenha na de quál- Na "çapella' da enfermaria tOCll-

d·' 5 d d quer Carôcho!
. -

va urna orches.tra durante a com-Publica-se nos las I e I e ta a
O C

A

h 'd A' • ." ,
,

" s aroc os quan o 'o veem, ¡;, ¡, ,muohã,O, e."no J'ardim dura.nte o al-mez, com pr:incipio em Janeiro h --.Ui.¡;¡;œ�"iiiii,_¡¡¡¡..i:ij..iimii......n"""";,�nii'_...;m""". sem,' I e poderem chegar;' miam, 'moco a ban�a regimentalàlternan.
_.n¡¡¡n,,_

de 1902, miam, Y.'oçan'âo-se matreiros pela.s . do com" à oi:-êhestra. O almoco foi(J'onselho DeplutaDieutal ' Este"jornal lem; sobre ÓS $(lUS con- cosinheiras, até á perda das suas servido aos e'Mermos' pela 'ex.rna
dt'l Fal·o da Liga Naval gene'res, il vantagem da reimpres- esperanç'as que se 'tÍ'aâuíe1m por , esposa do sr. çoronel Braga acom-

são, em papel de seda� dos desenbos 'uns miaus selvagens .. '.
panhada por todas as damas, daNa sala das sessões da camara mais difficeis, evilaudo assim as ex.rnas As raparigas'se até aos 30, não primeira socie�ade tavirense e qpe�unicipal de FaÍ:.o"tev:e I�gar no· damas o trabalho, por vezes enfado- pescam 'o almejado petisco-um já' ali se achav:1m 'á chegada dadia 20 do corrente a prtmelra reu- nha, d�s cópias, .e g�rantindo, óo bor- namôro-torcem o nariz, franzem proéis'são,

'

f
'

J
r

nião dos sacias do Conselho Depar dádci, á perfeita execução, do,modelo. a' t!!sta; enveFlemam a lingua, e. . . ,

Foi uma' boa e i�I1ponente festa.
tamental .da· L,iga Naval com séde '

, eil', as í trahsforrhadas n'esse produ-
"""'__",,:::�.�"w.. imp

..

, "_ lo _
em Faro, fica.ndo a direcção dos ASSIGNATURAS cto acre que dá'pelo nome vulgar

"

negocios da Liga Na:al no sul d? (,pagamento' adeantado) 'de solteironá, escalpellisando com vo- ,L I V:ti.O 3'
paiz a cargo dos segutntes cavalhel- lupia a vída d'as gue t\ve'ram mais ,[ : 'J

��� ���Ir�:�;�\ ��sf�;n��'_v���i��S �¡. num:ros.: : : : : :: : : t�g,r�:s ���t¿������, I���e�e�et���s�� ��f�
J,' ',' \

C :H: I B O S
de do Cabo de Santa·· ManCi; the· A cobrança pe'lo correio cus- -estupidas-deselegantes; etc:. , . ,

sOUl'eiro, Joaquim Viêira Botelho da la mais .... " , 80 « etc. . ..

.

'

Costa Junior; sec,"etanio, Arthur Ma- Numero avulso '.' . '.' AO)) Então com a aneia com que o
rinha de CalUpOS; membros da sec� 'QIP rn�zgepoisda'publica�ão 80,. > naufrago se agarra a uma tabóa 1e
ção de pescar,iæs (! marinha merc(pzte: salvacão, assim ellas"se atiram' de
dr, VirgilioFr"nciseo Ramos Ingl.ez: ' �o,da a correspondencia deve ser cabeç'a a qualquer bicho caÍ'êto queJoão Antonio Judice FiaJho e Jose dm!pda a , lhes appareça.

.

,

Alex:andre da Fonseca ; mem.bl'os-d� ,

.

M 1 .' Domin uê,; Tudo lhes serve! ... novo, velho,
sec�ão de !narin�a .de g�,er.ra e .de re·', �,ra�_CISCo a.aqu,�as I g c

alto, baixo, estupido, espeno, tyio,
crew,' Joao J?se da, Sll,V a ,FerreI�a VILúA RKAt' DE SANTO 'ANTONI0' boni,to ... isso que tem? Corrit'a-nto
Netto, FranCISCO TeIxeIra d�s ReIS '

, que 'pert�nça aó outro seXo! .

e. Ventura Coelho de Vilhena; mem, Ainda ha pouco tempo, n'Uln
bros da seccM de oóras e se'rvico de �.•,-

dos concertos (?) que ahi deu o tal
portos e própag,atida maritinia:: João PAS,SEIO MUSiCAL pseudo Sol-e·dó do llistiiuto de Lis-
Alvaro Pestaiia G;Íl,'ão, José Ferrei- CCinsta-nos que no pro�imo d�-, boa', dizia uma, deitando 01hares
ra de Sousa JunIor e Bernardo mingo .-vae 'a sociedade ph¡]1\rmonI- em ponto .de rebuçado a uml'l espe­Francisco Diniz Ayalle. : ca· 1,0 de Janeiro de 1896, (vulgó cie de continuo de capa e batIna,
Presidiu á sessão 'o sr.' visconde Limpinhos) em passeio a Santa Lu'- magro, escanzellado, mierocepha­

do Cabo de Sarita Maria e serviram zia é0i1forme é costume todos os lo, d'oculos; barba hirsuta é movi-
de secretarios os srs. tene'rlte Joa· mentos de titere.annos.
quim Botelho, da Duque ,de Palmel- - Não ha nada como os estu-

d'il' �-u[lInlil'� 1la, e commissario aque e naViO, '
I dantes',

A. Marinha de Campos. Expostos R I· N D O • . •
- Oh, mlana!' olhe aqudelle, qulepelo presidente os fins da reunião, lindo môco, ... Tem testa e inte! i'

tomou em seguida a palavra o com Ajoelha,te, lei!or __amigo,! gente! .. ', Que viveza 1_••• Que gra-
missaria naval sr, Marinha de.Cam- O que? , . POlS nao te aJoel'has? ca!.,. Que lindas orelhinhas que
pos, yue se pronunciou ca,]-orosa e :Não tens contractos? 'élle tem!, , .

brilhantemente .a favor da obra pa, Desculpa-me a franqueza, mas E a mana :-Eu gosto mais do
triotica da Liga Naval, seguindo embora te desfaça!' em protestos e presidente! Muito ·bem falla! Qu<¡
se-lhe o tenente sr. Botelho; que juras, não te acredito! . ligeireza de lingua, ja reparou ... ,

propoz que se enviasse a Sua Ma.- Não ter um contracto sequer, de ,Olhe, olhe aquelle que está a, can·
gestade EL-REI, assignado por to mais a mais em terras onde elles tar o fado !. Parece urn rouxinol!
dos os membros eleitos do Conse-, andam de braço dado (.om as pe- Que appetite:! E' pena esrar rou·

lho Departamental, o'seguinte tele- nitencias, é caso virgem no Algar- co' .. Eile disse ao primo Liborio
gramma : ve! que aquelle fado er.a a sua corôa ...

Aqui então é um louvar a Deus! se não estives:;e rouco! ... Agora«Conde de Arnbso, secretario
Não se passa em rua alguma, reparo; é o que cantou ha bocca-

RPaErtIicuplarl d� SUda' MNagesta�de Ed'�- por mais tortuosa, m�is estreita o� do aquella cançoneta estrangeira,., C�m a costumada pompa � sem�- a aclO as ecessl a es, 'f d ue n·a�o OUVl'O? Urna em g'ue sa' n,el·ce.maIs a asta a que seja, sem q r;' b d' d
'

'a'Lisboa. Rogamos a V. Ex.a queira 'I I
�

bemos ,fallar' en"", Chia'do',., Serl'a' .pre
mUlto em a orna a a IgreJ ,

,

d
.

d'" d S· em cada Janel a, pe o menos, nao
bons oradores, boa orchestra e se-serVIr e mterme lano Junto e ua

'h I 1'1 russo?, ' " DCI'xe veAr se me lem- '"
,

'd appareça um rastoSIn .0 a e�re,
.

lécta concorrencia: Claustro e en-MagestadeEI-Rel, annunClan o que I
.

d I to ebro '.=era assim T.guez ó Chiado,b d
"

C Ih umlna o por um sornso ga a , ferma:l'ias tudo n.o maximo aceio.aca a e constItuIr se o onse o
d d' d '

t cuagto au"gada batatgu,-nado" .. nãoD I d L, N) um e Ito rosa o que num ges o • .Esta casa de caridade, de que bre,epartamenta a 19a ava por- 'de muda eloguencia nos manda ty- me lembro, que pena. "

F tt
'

d vemente nos occuparemos, é dl-tugueza em aro, prome en o co-
rannl'cam"'nte aJ'oelhar. . . Mas que lindo moço /, . . ,

hd d, d t b' gna de visitar-se fóra da epoc aoperar e Ica amen e nao ragran- E' um horror, para os J'oelhos e E por aqui fôra n'um crescendo �

d, d L' ulh d t r da festa, parque se n'esse dia n, aolOsa a Iga que se org a e e
uma ml'na p"'ra os Romeus que d'enthusiasmo, que outro Tunante, 1 IS M d 'd t

�

causa admiração ver o 10spItaa ua agesta e por presl en e,»
n'esta velha costumeira têem excel· em scena;-acompanhava, esmifráu- aceiado, verdadeiro espanto causa

EI-Rei, por intermedio do seu se· lentes pretextos para uma fuzillaria do n'um Stradivarius de 37·a elas- vel-o no mesmo tom nos dias or­
cretario particular o sr. conde de d'olhares, precursora de outros se, uma walsita em "P, a que o pro- dinarios.
Arnoso, respondeu áquelle tele- contractos .•. futuros! gramma dava o pomposo nome de

gramma, defórma que honra o Con- D'esses é que é ter medo! sólo de violino.
selho Departamental de Faro, ao Se apenas se fizessem contractos E era sólo era, tão sólo que nem

mesmo tempo que most-ra quanto o com Juliettas de 15 a 30 annos vá acompanhamento tinha.

, i» AGS S-RS. SEGRE-,'
TARiOS DAS CA-

V?iQ passar, CQm ,Bua f�r¡¡ilia as fest�s da Sema-
. .MARA.s�MUNICIPAES: Guiasna Simia'Q alumno do Iyceu de Faro, sr, Au?ust,� "n1" '¡ ','''" ,'_ _ •••

MimQ�Q, de,.�pr�sentaçao dos ,mftnce-
, ,

'

.to' ",,,,, ' ,

À'." '.' .' ,." ¡ ", .s- "b'd�rrecens"eados m6d;e'l0 n."Esteve entre nós na semana passada 'O sr. Fre- , " ,�.' ,,,,,,, ,

_�ericoErllestQ d� ,�at�D�"fiscª¡-'Je 1.a classe �a 9 estão promptas a expedir-arrecedacão dQS irñpostos. ,.... ,,' .'." ."-',,," ' ,
.

-* na volta do correio.

']'TOTICIAS DE ÇARTEIRA
, '�

Estiveram na sexta-feira em Tavira os srs. dr,

Carlos Fuzzeta e J'OãQ Marçal da Fonseca, de Olhão,
-*

Chegou ne. domingo a esta cidade e retirou an­

te-hontem para Faro 'O sr. Francisco d'Assis Chris­

pim, sargento ajudante do 3,0 batalhão d'infante-
ría oÍ. " !.' .�. ": � .;, ·ü.;

�
...

1: ; If·1 i' � ';-�' 11 "i ¡il ! � ;:/ 'Ii
Regressaram a Tavira as sr.v D, Luzia e Ma�,

ria Eduarda:Rêgõ.1-)' ,+l!i" .s t ell.,n .,,' I,

-*
Está n'esta cidade 'o sr, Frederico Chagas acom­

�àlíhàdo 'de sui jrm'iL',D� Ciln'dida'ChagaC
':k ,�í,"

Partiu "hõntem- para A:lmQ'dQvar 'O sr .: dr.' José

"Luiz Moutinho Lljna d' Andrade, juiz ,de direitQ

,n'aqlleJla CQmarca, _

¡.

--

:' ,�

, Regi:ess'Ou de 'VisPQa. a.OlhãQ ;'0 st, Virgilio, de

,Mendonça Quint�nilha,. , ('

,', , ) "".,:k_. ).íJ- ,

Na.c ompanbi'a de sua esp��a;fe�ressQujá de �e­
vilba a esta cidade �sr. ca�i(ãQ JQsé Peres Cruz,

*- .

De visita il se6"tnhó. pai,tiu'j¡'a §ema�a pas,sa­
da ¡íam Listioa','Qrlde' ainda S'� e'ncoatra, 'O sr 'JoãQ
Antonio, ;,,1

'.

"

&.'PM\!

A�T��m ,r[�tl�f �m
ADVOGADQ

RUA DA'CONCEIÇÃO
(VULGÓ DOSRErrWSÉIROS) 149,'-1.

LISBOA
" >J

, TYPOGRAPHIA, BUROCRATICA
\ "

,'_�
., ; 1":':" i ;.I.!

.: .;,[j ;TAVIRA.
, "f

r

�l, ""

Con5'ta que vai ser nO,mea�o ama­
nuens'e do' conselho sUperIor de
obras' publicas o sr. Joaquim de
Mattos' OHveira Miranda, aponta­
dor de primeira classe da direcção
de Faro."

'

'FLOR DE LIZ'

J.fARIO MANOEL'DOS SANTOS,
ta.nto bem lhe ·cansou 'que' dentro em pouco
!;c¡¡npo dIe, ficou, completa¡;rlente. ""bpm
.d'csles incammadas,

,. ': c;, '\'._

JiJn� vista do resultado que'o ineu filho
tiróu, e ç<;lmo. eu tambem saffri1\ de tlm�
'bi'¿mchitequemuito me facÍasaffrer á cerca
de 5 annos, resolvi tambem tomar este
exc()llel�M'mediealnent'a;'ticando d'ahi corri
a branchité curacl.á por completo, Por isso
qu:wda um amigo me diz, o resultado que
tirou da sua E�\IULS¡() ,DE SCOTT, e)ll;lão me

espanto, pois .. "m m�m vi o bom resulta.do
que tirei d'elh,

.

.

"

,

:&UN0EL DOS SANTOS.
Rua do Torne, I,!'
A E1I!ULSAo "DE 'gOOTT vence 08

males das cl:ia!'lças a_o deitár os dentes,
e :1uxilia,asUe militas maneiras a atra-
,vessar este periodo tão penoso. "À
E�lUL'SÃO DE SdoT'l' ajudae acalrria'a
di ges1 ¡¡o, fGrneCelldo cal para os dentes,
G aré para o corpo todo, e assegUra um

d.:senvolv.irnentci vigoroso -e sadio.
.l\' ão vos enganeis corn as falsifica­

GÕéS e snb¡¡titutos inferiores àa EMUL­
sAo DE :;300:;1.':1', Insisti que vos, deem
ct preparação genuIna, que se pode
destinguir pela nossa marca registada
d'um homem segurando ,um gra,n9.e
peixe sobre o hombro.

O unico meio de se assegurar um·

tratamen,to s\l¡tis£actol'io é comprar o
artigo legitimo.

,

"

'.

FES,T 1 S'
. ,

S. JOSE'.

SENHORA DAS DORES

Tambem a costumada pompa

"(

PO�

, 'I .f/ljredo gallis

De Coiní;br'� e's2reveu·me hri p'o'u-­
cos mezes um .camarada e ¡amigo
incitan qo);¡eJ a produzir artigos de
,com.bate, ... O::-a ..produzir .artigos
de "copibate n'um,a ¡§_poca e D.'um
meio adversos a verdades sinceras,
mas ágrtsiês, é un1:á.�tarefa pe'sada
'e escabrosa para' quem, como eu,
tetn'de t['abalhar dia a dia para au­

ferir parcos 'provent()s ,!l'uma vida
algo materi�lista. Ainda assi\ll, não
ha todavia rasão nem parodoxos
qúe me obrig,uem' e, convençam' a
permanecer in,erte a�te 'o torveli­
nho ,das'ml�en.as SOClaes, "

'N,'um folhe,tirn ,que f�z r':l.ido, �s:
crip,to aliás co¡;rr hq,nestjdade e se¡¡n
preocupações db�toraes, caustiquei
acerbamtmte a deploravel decaden­
cia'da nossa sociedade, emballada
por um romantismo doentio, onde os
erros orgamcos abundam e os absur­
dos inorganicos, pullulam. Que, de
resto, éeste oesladógerald 'uma raca
aJucinada e mori'bullda. O sang�e
latino deixou de ser aquelle fluido
quente e forte, que animava a an·

tiga Grecia e demolia a negra Bas·
tilha, para se tJ:ao�forP1ar n'uma

agua barrenta; a que'tanto se póde
dar o nome de capilé avariado co­

mo o de vinagre artificial: - um

mixto de fel, e pus t ,

Os desregramentos merecedores
de censura são tantos e-tão varia­
dbs que nie vejo perplexo na esco­

lha de qual d'elles exiJa immediata
e rapida, desinfecç..ão.,
P.r!!parei-me já. para atacar o des­

vairamento da nossa mocidade in­
tellectual e pensante, mas, quando
me propunha a-isso, li nas colum­
nas d'um jornal do Porto urna ex­

tensa carta de João de Menezes
tratando com proficiencla e amplo,
conhecimento do assumpto, Lar­
guei portanto a penna im'pregnada
de cauterio tonificante e concordei
com o bom e desinteressado João
de Menezes: a bacharelada portu­
gueza éuma corja de saltimbancos



·Q,·H E·R A' bO'O
¡ r . .'

famintos, sem consciencia nem brio;
salvo sempre, felizmente, algumas
excepções.
E agora que fallei de intellectua­

es, acode-me ao. pensamento, um

aleijão litterario que acabei dê lêr
honrem.
Refiro-me aos Chibos, primeiro

volume d'uma serie com a designa­
cão generica de __:_ Tuoerculose Social.
>

O auctor do livro é o sr. Alfredo

Gallis, administr'ador no Barreiro e

-escriptor sensualista que tem pu­
blicado meia duzia de livros enfer­
.rnicos. Encarregou-se o sr. Gallis,
com a incompetencia que muitos
lhe notam, de chicotear os vicios

deprimentes da sociedade lusitana,
trabalho só realisavel para gigantes
litterarios como Camillo ou Junquei­
TO.

Que o citado escriptor julga-se
uma notabilidade, e tanto assim,
que muitos dos seus trabalhos es­

tão firmados por um pseudonymo
de polpa: Rabelais.
E recentemente; .urn rafeiro da

litteratura elogiosa, comparou-o :a

Balzac, o collossal prcletario da
Comedia Humaaa, '

.

__� ,

Isto não valia referencia especial, De SIL"'_E§
se eu não estivesse d'aqui a vêr o

nosso ingenuo povo a arregalar os (MARÇO, 3 I. )
olhos e a dilatar o espirito para os

artigos laudatorios dos cretinos e Começo, por noticiar que a Se-
lh f mana, Santa em Silves se realisou

para os annuncios espa a atosos

d'um livro sem valor.' a capricho, sob a direcção dos re-

Admira-se, leitor? Pois eu lhe vereados padres Bernardo Lourei­

digo, com pouca diñusão, o que s�o ro e João Bernardo Mascarenhas,
os decantados Chibos do Rabelais sendd também 'digno de apreço o

feit'o á pressa. Duzentas e trinta sr. José dos Santos Simões Netto
.

d J" O d pela forma como coadjuvou todos
paglOas e prosa igerra. enr.e ()

05- traballílh� concernentes á reali-
é frouxo e inhabilmente conduzido,
tendo no fim, em vez d'um salutar sação de tão syrnpathica festivida

exemplo, um appetitoso premio á de religiosa. que ha annos aqui não
'd

� se fazia.adultera, suprema consi eraçao ,ao
chibo e um prospero futuro ao m, Bons prégadores, cantores ,apr�-
feliz rebento d'aquelle lar indigno. ciaveis, concorrencia enorme, mui­

O romancista pensou em tudo, me- to socego e um sol de abrasar.

nos no desenlace da these. Absor-
- A influenza, o cheqtuiinh» ou o

ve se minudentemente nos detalhes derruba, como por aqui lhe cha­

escandalosos, na plastics dos per· mam, tem feito das seas. Grande

sonagens, no realismo immoral dos parte da" população derruoada, não

sentimentos das figuras, mas com sendo até poupados os medicas

respeito á naturalidade das acções srs. drs. Vieira e João Antonio

boas ou más, que deve haver em Duarte.

toda a obra dos verdadeiros artis- - Vieram passar as Paschoas

tas, e á flagelação das torpezas em Silves com suas familias os srs,

Antonio Ramalho de Macedo Or­ignobeis, isso nada.
Chego até a suppor que o sr. tigão, Antonio e Ildefonso Peres.

Alfredo Gallis não póde contrariar Já retiraram para Lisboa.

o seu ternperamento de sensualista - O fallecimento de Cecil tem

meridional, demonstrado á flux nos sido assumpto muito fallado nos

seus livros espersos pelos colle- centros de cavaqueira indigena e

giaes onanistas. cada, qual aprecia ,ô homem a seu

Os Chibos, como romance mora sabor. Quem nos dera por cá, n'es-
li d do si h

. te bom Portugal, um homem do
tsa or, segun o sint etisa quem o

cunho de Cecil Rhodes .. : "
, .

escreveu, unicamente póde dar um

amplo resultado negativo. Foi elle que concorreu ,para a

.
Em cada capitulo lido, confrcn- realisacão da construccão da linha

tava eu ment'almenfe esta obra com telegraphic a tran,s-cont'inent�l afri­
os livros d'Ec3---'-O Crime do Padre cana destinaôa' 'a ligar o cab9 da

Amaro e O P�'imo Basilio, conside� Boa Esperança ao Exypto, linha

rados por certos criticos facciosos que, pbUCOS días antes do seu f11-
como pr0duoÇ'õés 'dissolventes... lecimento ficou construida até Ujl-
E, �ia, com pesar o digo!, em jé, na costa leste do lago Tanga­

cada final dos livros d'Eca' uma nijka, podendQ já manter-se cor­

aurora de sol purificador e >na con-' respondenda de telegramrr:as do

clllsão do trabalho do sr. Gallis Cabo até áquella ultima estação;
um cemiterio d'(;!ma.l1a_ções pesti- uma distancia de quatro mil kilo-

lenciaes. metros. Boo leguas!
Do Primo Basilio recotdava a

Os conductores 'são col.locados

linda adultera torturada pela crea-
em postes 'rpetallicos, isolados, fa­

da Juliana e depois morta pelo seu
bricados na Inglaterra. Calcu.le�se

erro, e dos Chibos a tambem for- que enormes sacrificios e perseve­
masa adúltera, ao �abo da sua in- rante. tr.al:)alho. é necessario para

famia, feliz> rica 'e -respeitada. De- que" n'U1;n paiz; d� .nature�a s,elva.
solador contr�sŒ!

- gem� se tenha poctIdo reahsar, fa-

Eça de Queiroz,o scintillante psy-
zendo-se o transporte do material

chologista e o requintado consul
á cabeça dos pretos e a dorso de

¡anota, dessicava o mal e galardo-
animaes no percurso de centenas

ava o bem, e o sr. Alfredo Gallis,
de leguas.

'

o conhecido campeão da litteratu- A tenacidade do gel1io que dis­

ra histerica e o ludibriado des co- tingue a raça anglo saxonia tudo

bridor do ho'lftem da boina, anato-
vence.

misa demoradamente a carne €:
Tambem os portl,lguezes já fo-

h
--

. ram assim ...
P!opaga, com ourq e onras, o VI-

Outros tempos, ouú:os costuniés.elO.
""

"
.

Se alguma moral nos Chibos ha,
é o, piogr:mma do proemio, que, o

auctor. nao soube ,desenvolver e

cumprIr como se esperava.
O sr. Alfredo Gallis, com uma

jnepcia a toda a prova, vem de­
monstrar-nos que o adulterio mu­

tuo-a prevarica�ão e a apdicaç�()
Jos sagrados dIreItos matnmoniaes
-- ofierece vantagens admiraveis, o
que nos incita a luctar contra a di
gnidade inherente a todo ó conju­
ge e a percorrer a senda da mais
affrontosa ignominia moderna!
Resumindo: quem ler essl� Evro

destinado a combateI:' a deger-eres.
cenci a �ryma ,sociedqàe perv.ertida,
fica desolado porque, DJ¡üito ,\0

MOBILIA

contrario, encontra a virtude es­

magada e
L

a maldade triurnphante,
Começou nos ,ultimas tempos a

assidiar a castidade dos lares um
enxame de escriptos incoherentes,
grosseiras locubrações dos Zelas e

des Flauberts de contrabando, re­

cendendo ao estylo d'um Gautier de
tavolagem e á psychologia bombas­
tica' do� enfatuados em voga, que
é precIso luir, sem demoras, pe­
Jos carunchosos alicerces.

. . . E n'esta phase de historia a­

tribiliaria e convulsa, vendo o povo
agrilhoado á ignorancia, a mocida­
de portugueza nos cafés a absorver
alcool e a jactar-se de profunda em

sciencias nephilibatas' e o sr. Ra'
malho Ortigão, o ahtigo demolidor
das Farpas, a papar-regaladarrlente
jantares no paço, estimula-me um

camarada em: ideiaes a escrever ar­
tigos àe combate ... Aqui'estou pois
com toda a Iealdade e energia que
me são peculiares alistado na le­
gião des rebellados, prompto 3 bra­
dar 'aos companheiros: - NVAN­
TE! '. I, ,,' ,'.,

, ,. . MARCOS ALGAR"VE'

que foi durante annos capitão d'es­
te porto, gosa demuitassympathias,
devido ao seu caracter digno e ho­
nesto. Retira para Lisboa na pro-

-

'

xima semana.

-Continua a grassar assustado­
ramente a grippe e a meningite­
cerebro-espinhal.
Com a grippe está enferma uma

grande parte da população d'esta
villa.
-Dizem que apparece em breve

um jornal desta localidade, intitu­
lado O Made e dirigido pelo sr.

Jeronymo Negrão BuiseJ. 'Não tem

côr politica. I,�

: -Está em Lisboa o sr, dr. Cor­
te-Real, um dos clínicos municipaes
d'esta localidade.
-Aguarda ha dias o.leito o sr.

Ferreira Macedo, incànsavel confe
rente do Club dos Baturras e parti­
dario acérrimo das ideias de D. Mi­
guel. Desejamos-lhe um rapido res­

tabelecimento.
�Os membros que fazem parte

do municipio de Portimão, acom­

panham amanhã officialrnente a

procissão, o que fará attrahir enor­
me concorrencia de povo, sempre
sequioso de fogos de vistas. Que
se divirtam ...

•

FLORJDOR.

_f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

Occidente

E' interessante o n.? 836 do Occiàente, tanto
em s�a,s �ravuras como artigos. A Jlri�l,eira pagina
é illustrada por um magnifico retrato de S. A o

Infante D. '1\lanoel; retratos dos novos conselhei­
ros de Estado srs. Dr. Antonio Candido e Luiz Bi­
val' da Costa; duas hellas gravuras das cheias de
Santa rem ; retrato do almirante Custodio José de

�lello, agora fallecido.
O texto consta dos seguintes artigos : Chronica

Occidental, por D. João da Camara; As nossas

gravuras; Impressões de viagem, por occasião do

jubileu de Leão X I II, o Papa, por Jean Aicard;
Folheando a Historia, por Damasceno Nunes; Me­
teorologia Popular, pOI' Antonio A, O Machado,
O Irasco de prata, por Eugen e Berthoud; Meteo­
rologia, observações diarias; Necrologia, o almi­
rante Custodio José de Mello; Publicacões, etc.

2.0 ANNUNCIO .

'N0 juizo de direito 'da comarca de
Tavira e cariorio do 2.° officio, se

procede a iuveutario orphauologico
por fallecimento de Manoel Estevão,
que residiu no sitio de Valliuhos, fre­
guezia de, Sania Maria : cerrem edi­
lOS de 30 dias citando os herdeiros
ausentes Maria do Rosario _e marido
José Netinha, com declaração, de que
,lhes foi assignado Q termo de mais
:30 dias a deCi'ffc3r depois dos editos
para virem a juizo; de que o pl'a$o
dos editos e termo, só se hão de con':
tar depois da publicação do ultimo
annuncio; e de que o inventario não ..

poderá proseguir além cla descripção,
sem que tenha decorrido o termo.

Tavira, 11 de março de 1902.

Verifiquei.-João Centenó.
O escrivão dó 2.0 off. o,
Arthur Neves Raphael. --(58{)!�)

PROPRIEDADE
VENDE-SE uma no sitio dos Caliços

freguezia de Moncarapacho" que
perlence a João Pedro Garrana e Do­

mingos Pacheco Garrana. Trata-se
(�om Augusto Pereira Netto, Rua da
Caridade- Tavira. (5859)

( Correspondente) 'N0VO, elegante, muito leve,. com

lança, Vilraes e cabeça.
'

Vende,se baralO. Afiança-se e dei­
xa-se experimentar. Pode ver-se em

:r�.vira e tratar-se com
De PORTliUÃ.O

(MARÇO, 29.) JUSTXNO CHAVES
Es ,:rêvo esta no momento em (5857)

que Vae ressuscitar e reviver, p_�an
tasticamente, b supremo apostolo
da Judéa. ,['ódoS-se dirigem pres­
surosos, á �eg[!�ja, a fim de sabo­
rearem o symbolico espectaculo an-

'

nual. "COMM'ÜDA chiffoniére, banquetas
-Vieram aqui passar a Semana de sala, meza de jantar, cadei-

Santa algumas familias de fóra" ,ras, quadros, etc., etc., vende-se na

entre �s quaes', o sr. José Ribeico rua Nova Grande, 27-t,°, Tavira.
Santa Barbara, acompanhadb 'de fóde �er·se'LOdDs os dias, das li ho->
�ua esposa�, O Sf,: San1l4..Barbara, ras da manhã em dian.l:é .. J , L: j

.-----�--�----

C A S A' I X x, com sua longa pratica em Fran-
ça, d'esta industria, é a melhor ga-

VENDE-SE uma na A talaya, que se rantia que podemos offerecer aos nos­
compõe de nove compartimentos, sos cl'ientes.

varanda e quintal proprio para se-
(5860) A,. JUDICE & C. a

mear com poço e arvores de fructo.
Recebem se propostas em casa de D. ACABA DE PUBLICAR-SE
Anna Padinha. (5842) ,- - -----

- ,--- -_- ALFREDO GALLIS
C.L\.VALLOS

com

i MAGNIFICO VOL, DE 300 PAGINAS, 500 RÉIS
.II.'J ... �

__

MULHERES· PERDIDASVENDE-SE uma parelha de grandes
trotadores, e baratos .

Pode ver-se em Tavira e tratar-se ROMANCE SOCIAL

JUSTINO CHAYES
(38�6) I

'

• . ,

._-'-"---.:..__.__ .. __ .. - .•. _.

F AB RI C A DE l I C O R li � Formando 03.° volume-da serie-

I Tuoercúlose social-é seu assumpto il

I
quasi inconsciencia com que o homem
muitas vezes reproduz a sua especie
sem mais se lembrar do ente novo a

quem deu él vida e lançou na verti­
gem do munde; servindo de ensina­
mento aos que abusam da credulida­
de da mulher e podem, como no ca­
so exposto, expiar duramente o seu

acto.

A
Fabrica de Licores' do Seculo XX' N'esie livro está Ilagrantemente
representa urn acontecimento no- descripta a vida desgraçada e mise­

laveI do seculo que lhe deu o norne.
ravel da prostituição em Lisboa, as�

As differentes marcas de licores
sim como de todo o centro da baixa

que offerece aos seus clientes são,
onde ella se evideneja.

pela sua excellencia, destinadas a

fazer uma revolução completa n'esta
Industria em Portugal, pois que, só Iellas, estão. á altura das melhores
marcas extrangeiras, com as quaes
não só rivalisam, como tambem as

excedem em boa qualidade. Os lico­
res da Fabrica do Seculo X X são fa­
bricados segundo os mais recentes

systemas fraucezes e preparados con�

forme as antigas tradições [rancezas
que assim graugearam a justa fama
dos melhores licores do mundo. O di-

I
rector techníco da Fabrica do Seculo I

.DO

SECULO XX
EM

FERRAGUDO

A. JUDICE &C/
SÉDE EM PORTIMÃO

l-OS CIIIBOS, 1 vol. 500 réis
I I-OS PREDESTINADOS,

i vo l. :SOO reis

LIVRARIA CENTRAL
. DE

GOMES DE CARVALHO, EDITOR

158-RUA DA PRATA-i60
LISBOA

Executa promptamente quaesquer pedidos de

livros antigos ou modernos nas me­

lhores condições do mercado.

,

AO AGRICULTOR
EAO

- __IE!_'''__-

fJB'((}�GrO /Æ'RltlO£tf
E DE

M A T E R I A L. p A R A f A B R I C' A S O E C 'O N S E R V A S
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

. .

ENXQFRE BRANDRAM, I.a, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO, 8/10 % de sulfato de �obre

PULYERISADORES, ENXOFRADORES ,e todos os)nstrumentos
para tratamento das vinhas�, etç.

.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES.TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORE� DE RAÇÕfS ETC.

ESTANHO EM BARRA. E VERGUINHA

CHUMBO EMBARRA

COBRE EM BARRA
FO�f;IA DE FLANDRES

Recebe pedidos é envia preços de azeites nadonae.s e estrangeiros.
!!P"'Pfi if •• 1 mo:

PREÇOS DE LISBOA

VILLA NOV A DE PORTIMÃO
23--RUA DA RIEEIRA--25

N B Como representanle de varia:s 'casas cornmerciaes, na,cionaes e

• • estrangeiras, receDe amostras e preços de todos os productos
agrioolas e industriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encommendas.

DXRIGIR A
, "

JJ. :B. �� ($osfel..,:Brollco
, ,

COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

2 3 � it U It JO it "I B E,I It" � �S fI



B���� p��� ��� 'l[IT[
QUEM pretender comprar diri)�-se e

João Viegas Baptista, do SItIO da

Santa Margarina, freguezia de S_ Thia

go, .

(5S45)

CAVALLO

VENDE-SE uma serra de palha no

sitio de Vallongo; freguezia da

Conceição, que deve ter de 300 a

330 arrobas. A retalho tem o preço
de tOO réis por arroba e a venda

p or comp leto é par ajuste, o que se

trata co Antonio Chafo. (5851)

rncrnIEDAD!S
VENDEM-SE AS SEGUINTES:

1.a-Uma propriedade denomi­
nada a Torrinha, situada no conce­

lho de Lagôa, que se compõe de
vinha, figueiras, sobreiras, amen­

doeiras, oliveiras, alfarrobeiras, ter­
ra de semear e casa de habitação.
Vende-se Dor 8.000!/tlooo réis.
2.a-U�a propriedade no sitio de

Loubite, freguezia de Silves, que se

compõe de vinha, figueiras, sobrei­
ras amendoeiras, oliveiras, alfarro­
beiras, terra de semear e casa de

babitação. Vende-se por 4.000!/tlooo
réis.

3.a_:_Uma propriedade denomi­
nada a Quinta Nova, freguezia de

Silves, que se compõe de figueiras,
amendoeiras, olive iras, alfarrobei­

ras, terra de semear e boa casa

de habitação. Vende-se por réis
I.IOO!/tlOOO.

Quem pretender, queira dirigir
propostas de venda em carta fe­
chada ao seu proprietario.

O proprietario,
Paulo d'Athayde Castel-Daniel José

Branco.

Rua de
- ,

vira.

S. Lazaro n.? 48, Ta­
(5829)

BARCO
VENDE-SE um em bom estado, ser­

ve para arte de arrastar ou ar­

mação de atum. Trata-se em Tavira
com José Gonçalves Palmeira Senior,
rua Nova Grande 0.° to,_ (5831)

OURIVESARU E RELOJOARIA
Satlsfazern-se" encomœendas pa::à

todos os pontos do reino, assim como

também dé ceras brancas nacionaes
e estrangeiras de pO k. para cima

Vin�os �á Real Comrannia Vini­
coja ao Norte ae PO(ltugal

VINHOS DO PORTO
» DE MONSÃO ( VER-

» » AMARANTE, DES

» ESPUMOSOS, ESTY­
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

PROFESSORA
BELMIRA JULIA ARAGÃO, achando­

se permanente n'esta cidade, lec­
ciona as primeiras letras pelo metho­

do de João de Deus e Simão Raposo, '

instrucção primaria, francez e portu- ENCONTRA-SE n'esta casa um lindo sortido em OURO, PRATA e RELO­
guez, Rua dos Ciganos-TAVIRA. GlOS, por isso participamos ao publico. d'esta cidade e de toda. a provin-(5848) çia que não façam as suas compras sem primeiro visitarem esta nova ca­

�1�·:!=\""·""L�io:e.T""·H""E�CEA""'=-4�==A;æ¡M"'E""N""A;nn"""""�1;æ sa. Tambem se co�pra ouro e prata a troco, concertam se relogíos e fa-
B B

.

,.

I zem-se todos!ls ob�?ctos que n?s encommende�.:. , .

Colleçãoderomancesdosmelhores ATTENÇAO=lodos os objectos em exposiçao n esta casa são garantí-

I
auctores dos e assim como só nós vendemos pelo,s pr�ços mais mimítados,

Publica-se um romance por mez Proprietários e fundadores,
.

Preço 200 réis Francisco Ramos e Caslel.Branco

JE'aempresaqueem�ortugaIOffe-
RUA DE S. LAZARO N.O 3g.-TX"íYX"O x

rece melhores e maiores volu- ..a. x .o...a. (5840)
mes por menos dinheiro :K MANUEL PINHEIRO CHAGAS

SAHIU O N,o 2 I�

tdmirá�o!:.c�e�ARGUSr HI S T O R JA D E p O 6 TUGAL
� traducção àe ANNIVAL

��ill
PASSOS

;Ji A' venda em todas as livrarias e kiosques

'¡I'll e em casa do I
Æ Centro de publicações de .

j'
ARNALDO SOARES-Editor

Constará de 6 volumes approximadamente, a Histctia de Portugal, po-
PRAÇA DE D. PEDRO-PORTO pular e Iliustrada, em 4.° grande, de cerca de 600 paginas cada um, illus-

J Agente em Lisboa trados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema-

LIVRARIA, JOSÉ BASTOS
naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando cada
fasciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis-I ¡

RUA GARRETT, 73 simo, attendendo que é uma obra original, como originaes são todos os

æ �;¡;,,-===.��fl'i trabalhos de dezenho e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas províncias, a assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
réis cada fasciculo franco de porte, contendo 10 folhas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4.0 gravuras no texto, por 600
réis, franco de porte.

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 51 e M, e na mesma rua, Livraria Mo-
derna, 95,-LISBOA.

.

.

PRECISA-SE um de 4 a 6 annos ten­

do d'altura minima l,ID48.
Trata-se com o sr. capitão da Guar­

da Fiscal em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(5844pALHA A ARTE E �MNATUREZA
PO.RTUGAL

DE

DANIEL CASTEL·BRANCO
J � J � VftLLf\llJ\S

32 R, DOS CAVALLEIROS 34
LISEOA (5585)

----_._-

VENDE·SE

rA�nICA DE GAZOZAS
E FlnCLITOS

EM boas condições e com muita fre­

guezia, prompta a funccionar com
excellentes machinas e muito vazilha-
me.

Ensina-se a trabalhar.
O propríetario d'esta fabrica pre­

vine os seus freguezes, de que dado
o caso de não trespassar esta fabrica'
continuará este anno e seguintes, a

fabricar em maior escala, e a forne
cer os mesmos artigos-GAZOZAS,
PIROLITQ�, XARQPES, SODA-WA-

TER, em syphões, etc. pelos preços
já conhecidos. Para vêr e fazer pro­
postas d.rigir-se á rua João de Deus
n. ':\'.6

JOAQUI M NU,N[S MAOflRA
(5817) FARO

I

AlfarroOa, amen aDa e ngo
,

c milla em calxa�
,

Dirigir propostas de vendá a João

Bentes Soares Castel-Branco, commis­

saria em Villa Nova de Portimão.
Recebe tambern propostas de veo­

da de sardinha e carapau em conser­

va, e fornece todo (I material para
fabricas de conservas.

Representação de varias casas na­

cíonaes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e industriaes­
adubos e productos chimicos, artigos
para armações de pesca, etc., e com­

pra de todos os productos do Algar­
ve. (5709)

lTENDEM-SE ás arrobas
, ou aos kilos, por preços
muito baratos,

TABACARIA POPULAR
TAVIRA

Ofllcina ae �anteiro e e��ulrtura
DE

José Mal'ia Paulino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
r à sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
mármores para moveis, etc.

Deposito de marmo�es nacionaes
e estrangeIros.

LARGO DO CARMO

(5640) Faro

NOVA COLLECÇÃO
BonAS DE LEITUnA
Publicado dos melhores roman­

ces portuguezes e estrangeiros. Dis­
tribuicão em fasciculos de 16 PA­
GINÁS POR 20 REIS e em vol.
brochura de 160 a' 200 paginas, por
200 réis.

Waltel· !§jcott

IVANHOÉ
Encontra-se já em publicação es­

te romance sensacional.

LIVRARIA EDITORA
GUIMARÃES, LIBANIO & c.-

108, R. de S. Roque, I IO

Lisboa
I

.

Correspondente em Tavira
�.,--

JUSTINO AUGUSTO FERREIRA

R ...Nova..Grande.

JOS! CENTmNC & C. A
TAVIRA (0689)

E

FRANCISCO RAMOS

POPULAR E IllUSTRAOA
Explendidamente illustrada no texto sob a díreeção do muito notavel artista

ROQUE GAMEIRO

fA.0@ '��@�9\P§?@
�<i>�@ ���� .

�
PAltA

APa;�;ER
A LER .

Trindade Coelho
com desenhos de

Raphael Bordallo Pinheiro
80 paginas

� luxuosamente plustradas
� AVULSO ÔO REIS

�
PELO CORREIO 60 RÉIS

Ae.{ Descontos para revenda: até 500

� exemplares, 20 % de desconto; dil
Gi 500 até 1000 exemplares, 25 %; de

� 1000 a 5000 exemplares, 30 %.

!
A' vendá em todas as livrarias

do paiz, ilhas e ultramar,
e na casa editora

� Ru�l! ��r�,1�42���l�I�B�A-�

Grande publicação de vistas photographicas reproduzidas em phototypia
inalteravel, monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias.

Cada fasciculo compõe-se de 4 phototypias de .J8X24 impressas em car­

tolina especial de 30X40; o texto constará de 2 paginas de composição de

18X24, para cada phototypia em portuguez, francez, ínglez e allemão.
Cada fasclculo quin enal dentro de uma capa auisticamente lítographada

por 500 réis.

EMILIO BIEL & C.A
EQITORES

PORTO
- , , 1

Acceitam-se correspondeutes
em toda a parte

AMBIÇÃO D'UM REI
ROMANCE PORTUGUEZ

ORIGINAL DE EDUARDO DK NORONHA
ILLUSTRADO A CÔRES POR

MANUEL DE MliCEDO E ROQUE GAMElRO
A distribuição nas provincias se­

rá feita quinzenalmentea fasciculos,
contendo 7 folhas ou 56 paginas e

uma gravura colorida.

CADA FASCICULO 120 REIS
OS pedidos d'assignatura podem

ser feitos á Secção Editorial da

Companhia Nacional Editora, Lar­
go do Conde Barão; 50 Lisboa, ,:?U
aos seus correspondentes.]

Assigna-se no estabelecimento de

J C S! M A n I A D O S S A N T CIS
TAVIRA

A CAÇA
REVISTA ILLUSTRADA DO SPORT

E PENINSULAR E DA VIDA
DOS CAMPOS

DIREOTORES

PAULO CnCELLA E H. ANACHORETA
,

ASSIGNATURA ADEANTADA

Portugal e Hespanha anno 2�OOO
Colonias. . • . . • . . . . » 2�doo
Brazil (moeda forte). » 4�OOO
Estrangeiro . . . . . . . » 20 fr.COS

Numero avulso 200 réis

REDACGÃO E ADMINISTRACÃO
. .

RUA DO LOUREIRO 36-2.°
LISBOA

-----

Ribeir,o de Cal'valho

E' o livro d'um verdadeiro poeta
portuguez, escripto para ser lido

por quantos sabem amar a sua Pa­
tria, por quantos ainda teem fé no

completo resurgimento d'esta linda
terra lusitana.
Falla de tristezas e de glorias,

das mais carinhosas lendas de Por­

tugal, e evoca, na saudade do pas­
sado, toda a alma extraordinaria
d'este bom povo de poetas e ma-

rinheiros.
'

Um elegante volume com capa
illustrada.

Preço 500 réis
Livraria editora de Antonio Fi­

gueirinhas 73, rua das Oliveiras, 77 i

Porto,

Envia-se tambem, franco de por­
te, a quem enviar a respectiva im­

portancia á administração da Mala
da Europa, Largo do Conde Barão.
?O, Lisboa.

�I�LICTH!CA INF ANTIL zirá no espirito dos queridos peque-
ninos.

.

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃODirectora-)faria Ve!!eàa

Contos populares, ouvidos aqui e

PRIMEIRO VOLUME: acolá, ou simplesmente pequenas his-
torias creadas pela inventiva da dire­

COR DE ROSA ctora d'esta publicação, a Bibliotheca

Infantil fará sahir urn volume por an-

(CONTOS PARA CREANÇAS) no, dividido em -12 fasciculos indepeu­
dentes, de 24 paginas cada fasciculo,

A Bibliotheca Infantil, destinada a
em formato decimo-sexto, impressos

recrear essas deliciosas cabeclnhas nitidamente sobre finíssimo papel.
loiras, que fazem a poetica alegria de Publicar-se-á regularmente um fasci­
cada lar, n�o s� apre�enta em, are� culo por mezo Cada volume terá seu
de velha pedagog�, nao traz na �ua titulo differente, sendo Uô.· de 1.0-

bagagem ,a farrapIc� ,da pretenção. sa o do primeiro.
Muito sorridente, muito'carinhosa, co- i _

mo convem a uma boa e devotada CONDIÇOES DE ASSIGNA TURA

amiga dos pequeninos, ella não quer A assignatura far-se-a por séries
outra coisa que não seja insinuar-se de 6 fasciculos, ao preço de 560
docemente no espirita dos seus lei- RÉIS cada série. O volume comple­
torsiuhos, desviar-lhes por momentos to ({2 fasciculos), para os não assi­
a attenção des fatigantes trabalhos es- guantes, custará 900 nElS. '�i
colares, prepará-los, por meio de um

aproveitável e confortado, descanço REDAC�AO E ADMINlSTRA�AO-SERPA
para a continuação da labuta diaria,

, P"RI RVVENDERonde reflorirá, de quando em quan- 1\ il J1..I
do, a recordação da historia lida, dos

V"ELAS DE CEllAversos decorados, junto .da mamã, á
.lhora repousada do serão; _

A's mães amantissimas recommen- DE boa qualidade, de 5 kilos a 30,
dâmos esta PUb.licação, segura dos at-

I
700 reis, de 30 a 60, 660, de

trahentes resultados que ella produ- 60 a tOO. 6�0.


